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DESPORTO E TURISMO ACTIVO 

SEM 6 DNTA CRÉDITOS ECTS 5 Horas/semana T=2h T/P=2h 
Regente Mestre Teresa Bento, Equiparada a Professor-Adjunto (teresabento@esdrm.pt ) 

Docentes 
Mestre Teresa Bento, Equiparada a Professor-Adjunto (teresabento@esdrm.pt ) 
OUTRO DOCENTE 

Objectivos: 
• Conhecer e dominar, em contexto prático, os conceitos associados à área do desporto e turismo activo; 
• Conhecer e dominar os impactos do turismo desportivo ao nível económico, social, cultural, ambiental e na saúde 
• Conhecer e dominar a operacionalização dos princípios do turismo responsável; 
• Conhecer e saber aplicar o enquadramento legal das actividades de turismo activo e respectivos procedimentos de actuação; 
• Adquirir competências necessárias para o desenvolvimento em autonomia de projectos de turismo activo, bem como das fontes 

de informação da área; 
Conteúdos: 

• Definição de conceitos relacionados com a área do Desporto, Turismo e Turismo Desportivo  
• Perspectivas do Turismo e do Turismo Desportivo em Portugal e a nível internacional 
• Plano Estratégico Nacional do Turismo 
• Impactes do turismo desportivo: económico, social, cultural, ambiental e na saúde. 
• Enquadramento legal e normativo da Animação Turística e do Turismo Desportivo. 
• Princípios do turismo sustentável e responsável – princípios de base e análise de casos reais 
• As actividades associadas ao turismo activo – enquadramento nas potencialidades de uma região e formas de actuação 
• Implementação no terreno de programas de turismo desportivo e animação turística - Análise de casos reais de Boas Práticas 

Avaliação  

Contínua - Elementos de avaliação desenvolvidos durante as horas de contacto (individuais e em grupo) que, 
considerada a sua média aritmética, representam 60% da nota final. Para além dos trabalhos produzidos durante as 
horas de contacto, o aluno deverá realizar um trabalho de grupo durante as horas de não contacto, subordinado a um 
tema sugerido pela professora e que será, obrigatoriamente apresentado aos colegas no decurso das horas de 
contacto, e que contabiliza 40% para a nota final. 

Final  - Prova escrita de avaliação teórica individual, que contabiliza 40% para a nota final e na qual deverá obter 
uma classificação igual ou superior a 8 valores para aceder à fase seguinte de avaliação. Esta será constituída por um 
trabalho de pesquisa (não presencial) que contabiliza 30% da a nota final e uma prova oral de avaliação (presencial), 
que contabilizará os restantes 30%.  
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